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RESUMO – O artigo discute as relações entre gênero, agroecologia e práticas econômi-
cas domésticas e comunitárias, a partir de reflexões que derivam da aplicação de metodolo-
gias de investigação participativas junto a organizações econômicas de mulheres situadas na 
região da Zona da Mata Mineira (MG, Brasil). O diálogo com as trajetórias, as experiên-
cias de vida e de trabalho dessas mulheres demonstram a relevância das atividades domés-
ticas e extra domésticas femininas na estruturação da agroecologia, na composição da 
renda familiar e na organização material da vida das comunidades rurais. as inúmeras 
conquistas relatadas a partir de seus processos organizativos e os desafios apresentados à 
manutenção e aperfeiçoamento de suas atividades, nos trazem à reflexão a necessidade de 
vislumbrarmos uma pluralidade de feminismos, identificados através das relações entre 
gênero, raça/etnia, trabalho e espaço.
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ABSTRACT – GenDer, DOMestiC anD COMMUnitY WOrK: a DeBate 
frOM tHe eCOnOMiC OrGaniZatiOns Of rUraL WOMen in tHe MATA 
MINEIRA reGiOn (MG, BrasiL). The article discusses the relationships between gen-
der, agroecology and domestic and community economic practices based on reflections 
derived from the application of participatory research methodologies to women’s econo-
mic organizations located in the Mata Mineira (MG, Brasil) region. The dialogue with the 
trajectories, life and work experiences of these women demonstrate the relevance of 
domestic and female extradomestic activities in structuring agroecology, in the composi-
tion of family income and in the material organization of life in rural communities. The 
innumerable achievements related to its organizational processes and the challenges pre-
sented to the maintenance and improvement of its activities bring us to the reflection the 
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need to envisage a plurality of feminisms and that can be identified through the relations 
between gender, race/ethnicity, work and space.

Keywords: feminism; agroecology; intersectionality; community economies; Zona da 
Mata Mineira.

RÉSUMÉ – Genre, traVaUX DOMestiQUes et COMMUnaUtaires: DÉBat 
Des OrGanisatiOns ÉCOnOMiQUes De feMMes rUraLes De La rÉGiOn De 
MATA MINEIRA (MG, BrasiL). Cet article traite des relations entre genre, agroécologie et 
pratiques économiques doméstiques et communautaires, à partir des réflexions issues de 
l’application de méthodologies de recherche participative dans des organisations écono-
miques féminines situées dans la région de Mata Mineira (MG, Brasil). Le dialogue avec les 
trajectoires, les expériences de vie et de travail de ces femmes montre la pertinence des 
activités doméstiques et extra-doméstiques féminines dans l’agroécologie structurante, dans 
la composition du revenu des familles et dans l’organisation matérielle de la vie des commu-
nautés rurales. Les innombrables réalisations liées à ses processus organisationnels et les 
défis posés au maintien et à l’amélioration de ses activités nous amènent à réfléchir sur la 
nécessité d’envisager une pluralité de féminismes, identifiés à travers les relations entre 
genre, race/ethnie, travail et espace.

Mots clés: féminisme; agroécologie; intersectionnalité; économies communautaires; 
Zona da Mata Mineira.

RESUMEN – GÉnerO, traBaJO DOMÉstiCO Y COMUnitariO: Un DeBate 
De Las OrGaniZaCiOnes eCOnÓMiCas De MUJeres rUraLes en La reGiÓn 
De MATA MINERA (MG, BrasiL). el artículo discute las relaciones entre género, agro-
ecología y prácticas económicas domésticas y comunitarias, basado en reflexiones que 
derivan de la aplicación de metodologías de investigación participativa a organizaciones 
económicas de mujeres ubicadas en la región de la Zona da Mata Mineira (MG, Brasil). el 
diálogo con las trayectorias, la vida y las experiencias laborales de estas mujeres demues-
tra la relevancia de las actividades domésticas y extra domésticas de las mujeres en la 
estructuración de la agroecología, en la composición del ingreso familiar y en la organiza-
ción material de la vida en las comunidades rurales. Los innumerables logros reportados 
de sus procesos organizacionales, y los desafíos presentados para el mantenimiento y la 
mejora de sus actividades, nos llevan a la reflexión sobre la necesidad de vislumbrar una 
pluralidad de feminismos, identificados a través de las relaciones entre género, raza/etnia, 
trabajo y espacio

Palabras clave: feminismo; agroecología interseccionalidad; economías comunitarias; 
Zona da Mata Mineira.

i. intrODUÇÃO

as análises apresentadas neste artigo derivam da execução do projeto de extensão 
“Gênero e construção de práticas econômicas em municípios da Zona da Mata Mineira”, 
Brasil, desenvolvido com o apoio da Universidade do estado de Minas Geraisi.
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através da utilização de metodologias de sistematização participativas, as atividades 
do projeto tiveram por objetivo fortalecer os potenciais emancipatórios e refletir sobre os 
principais desafios enfrentados por iniciativas de auto-organização econômica protago-
nizadas por mulheres em atividades relacionadas ao artesanato, à agricultura familiar e à 
prestação de serviços comunitários nos municípios do Divino e espera feliz, localizados 
na região da Zona da Mata Mineira, Minas Gerais, Brasil.

a sistematização participativa de experiências tem-se caracterizado como um 
recurso metodológico relevante à criação de processos reflexivos sobre práticas viven-
ciais e que podem resultar na elaboração de materiais e produtos. O conceito de siste-
matização de experiências possui uma longa trajetória nos estudos relacionados ao 
 trabalho social e aos processos de acompanhamento, monitoramento e avaliação de 
movimentos sociais e organizações de base comunitária em países da américa Latina e 
Caribe. as primeiras menções a este conceito surgem no final da década de 1950, nos 
desdobramentos de acontecimentos relativos à revolução Cubana. Dentre as diferentes 
matrizes epistemológicas evidenciadas por estes estudos, neste artigo, nos fundamen-
tamos nas análises de Orlando fals Borda e seu conceito de investigação ação Partici-
pante (iaP). a iaP propõe o pleno envolvimento dos sujeitos nos processos reflexivos 
sobre suas condições de vida, tendo como objetivo a implementação de ações voltadas 
à transformação social de suas realidades vividas (Holliday, 2018). nesse sentido, além 
de uma ferramenta metodológica relevante à construção de conhecimentos a partir da 
valorização da trajetória e de saberes pertinentes a grupos sociais subalternizados, a 
iaP parte do pressuposto de que sua aplicação visa a transformação de situações pre-
viamente identificadas por estes sujeitos.

nos encontros e reuniões realizados com os grupos de mulheres da região da Zona 
da Mata Mineira (MG/Br), a importância da valorização e do reconhecimento do traba-
lho doméstico e extradoméstico das mulheres rurais na confluência das lutas feministas 
e do movimento agroecológico do campo, surgiu como um tema central a ser abordado 
em ações posteriores.

Para refletir sobre a invisibilidade do trabalho feminino nas áreas rurais, considera-
mos relevante o diálogo com as obras de Gibson-Graham (2008), Coraggio (2007) e Wal-
lerstein (2005). tais estudos nos oferecerem um panorama das modalidades e relações de 
trabalho que são desenvolvidas através das unidades domésticas, evidenciando a relevân-
cia de práticas econômicas não plenamente reguladas por imperativos capitalistas. as/Os 
autoras/es demonstram, dessa forma, a necessidade de se relativizar a importância do 
trabalho assalariado e da proletarização das relações econômicas na manutenção de 
estratégias de reprodução social da classe trabalhadora e do próprio regime de acumula-
ção capitalista. reconhecendo um amplo e diverso espectro de formas e relações de tra-
balho exercidas sob princípios e valores que escapam às relações de assalariamento típi-
cas da sociedade capitalista, Gibson-Graham (2008) estimam que o trabalho doméstico e 
extradoméstico, executado em sua grande maioria pelas mulheres e não direcionado à 
acumulação de riquezas, na atualidade, respondem pela faixa de 30% a 50% das ativida-
des econômicas no mundo. no Brasil, estima-se que o trabalho doméstico chegue a 
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representar cerca de 11% do Produto interno Bruto (Melo & Castilho, 2009). estas ativi-
dades vêm compondo um campo de lutas pela visibilidade à participação feminina no 
plano econômico fundamental às questões que emergem dos movimentos sociais prota-
gonizados pelas mulheres rurais.

O pensamento descolonial e o feminismo negro (Carbel, 1997; Collins, 2000; 
 Gibson-Graham, 2008) também têm-se constituído em importante referencial teórico-
-metodológico à emergência de práticas econômicas fundadas em valores associados à 
reciprocidade, à ajuda mútua e à solidariedade. O conceito de interseccionalidade 
(Lugones, 2008), acionado por estas correntes de pensamento, representa um recurso 
analítico de grande relevância à compreensão da natureza diferenciada dos processos 
de dominação, opressão e desigualdade provocados pela incidência conjunta de cate-
gorias de pertencimento subalternizadas em nossa sociedade. Determinadas atividades 
econômicas, socialmente associadas a um significante feminino, encontram-se atraves-
sadas por estes elementos de dominação, mas também por reivindicações e iniciativas 
reveladoras de outros sentidos para a configuração de práticas sociais que não se encer-
ram na institucionalização de conquistas que têm como parâmetro os direitos dos 
homens.

as obras de Corregido (2011) e Lugones (2008) nos oferecem um panorama de 
como a modernidade ocidental institui no imaginário coletivo comportamentos e atri-
buições sociais para homens e mulheres que possuem como referencial parâmetros 
biológicos, tais como a presença de órgãos genitais específicos e fenótipos. em decor-
rência deste processo, observamos o estabelecimento de uma relação de oposição e de 
exclusão entre significantes masculinos e femininos associados a um conjunto amplo 
de práticas sociais, de que são exemplos: as divisões de tarefas intrafamiliares, o caráter 
sexista que assume a estrutura ocupacional dos países e o espaço-tempo das atividades 
de lazer e entretenimento derivadas das ideias de masculinidade e feminilidade. ao 
recuperar a historicidade do patriarcado, Corregido (2011) ressalta seus vínculos com 
os interesses expansionistas do colonialismo europeu e suas formas de imposição atra-
vés do uso da agressão e da violência. Para a autora, instituições e práticas sociais na 
sociedade capitalista tendem a se pautar por valores associados às ideias de competiti-
vidade, produtividade, lucro, poder, dominação e virilidade que refletem esses signifi-
cantes masculinos. Os sistemas de produção agroecológicos podem ser compreendidos 
enquanto um exemplo de práticas de cultivo baseadas em premissas alternativas a estes 
valores estruturantes no agronegócio. as mulheres camponesas têm sido protagonistas 
na implantação e difusão da agroecologia revelando outros sentidos para a relação com 
a terra, priorizando o bem-estar familiar e comunitário, a preservação dos bens natu-
rais e a soberania alimentar.

O artigo encontra-se subdividido em duas partes: na primeira, apresentamos um 
debate sobre os vínculos entre relações de gênero e atividades econômicas nos espaços 
rurais. situamos esta abordagem na perspectiva de autores e autoras que vêm tecendo 
contribuições ao entendimento da natureza plural das formas de trabalho e das relações 
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entre subsistemas econômicos regidos por princípios e valores diversos. na segunda 
parte, discutimos estes aspectos a partir dos dilemas e conquistas alcançadas pelas orga-
nizações econômicas de mulheres na região da Zona da Mata Mineira.

ii. MULHeres rUrais e atiViDaDes eCOnÔMiCas

em contextos de crise, recessão econômica e desemprego, os discursos em torno do 
empreendedorismo como alternativa para inclusão produtiva de populações mais afetadas 
por estes cenários ganham relevância. no bojo destas discussões, assumem destaque ver-
tentes de pensamento, programas sociais e projetos que buscam promover estratégias de 
inclusão produtiva direcionadas ao empresariamento de saberes e habilidades desempe-
nhadas por mulheres. além de invisibilizar outras dimensões geradoras de desigualdades 
sociais refletidas nas estruturas ocupacionais dos países, esta tendência oculta a percep-
ção de uma pluralidade de motivações e racionalidades subjacentes à realização destas 
experiências econômicas.

De modo geral, essas abordagens contribuem para reafirmar um imaginário social 
em torno das relações econômicas que vem ocultando uma diversidade de formas de 
regulação, de relações de trabalho e de trocas que integram a totalidade das relações 
socioeconômicas, ainda que abrigadas sob o regime hegemônico de produção capita-
lista. Presentes em diferentes contextos societários, estas formas sociais e produtivas 
costumam receber uma diversidade de denominações. Dentre as mais frequentes, des-
tacamos os adjetivos: economia solidária, economia popular, economias comunitárias 
e coletivas.

as modalidades de trabalho identificadas nas unidades domésticas por Coraggio 
(2007) nos ajudam a interpretar a diversidade de relações e formas de trabalho que 
podem estar presentes nas pequenas propriedades rurais em que residiam a grande maio-
ria das mulheres vinculadas às organizações econômicas que participaram da pesquisa. 
O autor define as unidades domésticas como agrupamentos de pessoas que estabelecem 
vínculos comuns na manutenção de suas condições de materiais de reprodução social. as 
unidades domésticas podem se referir a uma ou mais residências, abarcar uma mesma 
família ou não, além de poderem se inserir em estratégias que promovam a prestação de 
serviços comunitários, sejam elas de caráter autogestionário ou intermediadas por ações 
de programas sociais (Coraggio, 2007).

nessa classificação, as práticas de trabalho são distribuídas entre atividades desempe-
nhadas em troca de remuneração monetária, sejam de maneira assalariada ou por conta 
própria (neste caso, abrangendo microempreendimentos individuais e/ou coletivos) e o 
trabalho de reprodução, envolvendo um conjunto de iniciativas, comumente executadas 
por mulheres e invisibilizadas socialmente. no âmbito deste último espectro de ativida-
des, destacam-se as formas de trabalho, frequentemente, não remuneradas e destinadas 
ao bem-estar das famílias e à provisão de bens, serviços e equipamentos públicos em 
comunidades (fig. 1).
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fig. 1 – Modalidades de trabalho da unidade doméstica.
Fig. 1 – Household work modes.

fonte: Varanda (2018) adaptado de Coraggio (2007)

a análise sobre a multiplicidade de formas de trabalho mencionadas é atravessada 
pelas relações de gênero. as mulheres rurais experimentam espacialidades que eviden-
ciam práticas de interdição socioculturais, mas também de subversão e ressignificação de 
seus espaços-tempo. nestas atividades, é possível identificar a coexistência e interdepen-
dência complexa entre subsistemas de reciprocidade (pressupõe relações de simetria e 
mutualidade), redistribuição (fundado nas práticas de compartilhamento) e transação 
(representado pela hegemonia das trocas mercantis na sociedade moderna), formulados 
inicialmente por Polanyi (Louçã & Caldas, 2009).

O conceito de espacialidade utilizado neste artigo tem como referência a obra de 
Massey (2008) e enfatiza seu caráter relacional, na forma como se traduz em um  elemento 
constitutivo de identidades em permanente construção. ao desenvolver uma crítica às 
visões essencialistas das identidades em seus vínculos espaciais, Massey (2008) compreende  
o espaço a partir de três dimensões articuladas: como produto de inter-relações sociais, 
constituído pelas identidades e suas relações; as diferentes temporalidades envolvidas em 
sua construção; e o seu caráter dinâmico, sempre aberto a perspectivas futuras. estes 
referenciais permitem compreender as espacialidades como um campo aberto à emer-
gência de novas subjetividades políticas construídas relacionalmente e que resultam de 
diferentes práticas de “negociação” sociais. as associações comuns entre trabalho femi-
nino, ambiente doméstico e atividades de reprodução social tendem a se refletir na 
f ormação das identidades e espacialidades das mulheres rurais na Zona da Mata Mineira, 
no entanto é possível perceber o modo como a trajetória de organização dessas mulheres 
vem se refletindo na politização destas questões e apresentando resultados na descons-
trução e ressignificação destas esferas.

a crítica feminista aberta pelos estudos descoloniaisii vem evidenciando os sentidos 
falocêntricos e binários subjacentes às estruturas de pensamento e suas influências nas 
instituições sociais. as práticas de trabalho e seus espaços de realização são permeadas 
por significantes masculinos e femininos hegemônicos baseados em relações de oposição 
e exclusão. a figura masculina origina um arquétipo no imaginário social associado a um 
sentido de positivo, de predominância, de dominação; enquanto o feminino é associado 
à falta, à negação, à ausência.
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as autoras Gibson-Graham (2002) exemplificam a influência dessa estrutura binária 
de pensamento, oriunda da modernidade ocidental, na exposição de um conjunto de 
termos que são percebidos socialmente através de processos de hierarquização que têm 
como referência um significante mestre associado à figura masculina (quadro i).

Quadro i – estereótipos masculinos e femininos.
Table I – Male and female stereotypes.

Homem Mulher

Mente Corpo
razão emoção
Objetividade subjetividade
eu Outro
economia sociedade
Produção reprodução
fábrica Casa

fonte: Gibson-Graham (2002)

as teorias feministas pós-estruturalistas vêm utilizando a estratégia da desconstru-
ção, proposta inicialmente por Jaques Derrida, como recurso analítico relevante na visi-
bilização do trabalho doméstico e não remunerado, exercido maioritariamente pelas 
mulheres, demonstrando sua relevância em termos econômicos frente às atividades que 
são consideradas “produtivas” e/ou desempenhadas a partir dos espaços fabris.

Gibson-Graham (2002) consideram que o campo disciplinar da geografia econô-
mica, tradicionalmente, tende a compreender o espaço doméstico como lugar de exercí-
cio de atividades destinadas à reprodução social, desvalorizadas socialmente e sem 
importância estratégica nas lutas por emancipação social. além de demonstrar a relevân-
cia destas práticas em termos econômicos, as teorias feministas explicitam o modo como 
parte expressiva desse trabalho, ainda que não sendo realizado sob relações de assalaria-
mento/proletarização, apresenta-se como essencial à manutenção da sociedade capita-
lista. Desta forma, afirmando as atividades domésticas como um campo de lutas por rup-
turas nessa ordem, pois parte desse trabalho é apropriado pelo capital, sob a forma de 
reprodução da classe trabalhadora/assalariada, sem qualquer tipo de remuneração.

silvia federici (2018) traça um panorama de como as relações de assalariamento se 
constroem historicamente estabelecendo linhas divisórias entre o que é considerado tra-
balho e o que se configura enquanto não-trabalho na sociedade. tal divisão é incorpo-
rada por distintas vertentes do pensamento crítico que compõe as esquerdas no mundo, 
com efeitos sobre a marginalização do trabalho doméstico frente às lutas revolucionárias.

autoras, como Gibson-Graham (2008), também tecem considerações importantes 
acerca dos limites e fragilidades dessas linhas imaginárias que produzem socialmente um 
consenso entre o que é definido como trabalho e não-trabalho, produção e reprodução 
social, produtivo e improdutivo, demonstrando como os limites entre estas identidades/
presenças não são tão fixos quanto parecem. Dessa forma, na percepção das autoras, é 
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possível compreender os espaços domésticos como lugares de produção de bens e serviços 
inerentes a estes sítios, assim como o espaço fabril é também caracterizado por abrigar 
atividades consideradas reprodutivas, muitas vezes, associadas a dimensões subjetivas, 
percebidas como não econômicas, mas que se apresentam como essenciais à maximiza-
ção de lucros e à expansão da racionalidade capitalista.

tendo como referencial socioespacial os ambientes domésticos e comunitários, as 
organizações econômicas que participam da pesquisa dedicam-se a atividades inseridas 
no âmbito da pequena produção mercantil e do trabalho de reprodução propriamente 
dita. apesar de sua relevância, em muitas situações, o trabalho das mulheres rurais não é 
percebido como trabalho, inclusive, pelas próprias mulheres, sobretudo, quando este não 
é remunerado. através da realização de oficinas e atividades de sistematização partici-
pativas de suas trajetórias de organização e de avanços na busca por uma autonomia 
simbólica e financeira no contexto da Zona da Mata Mineira, estas questões puderam ser 
discutidas no sentido de trazerem à reflexão a dimensão econômica de suas práticas de 
trabalho doméstico e comunitário.

De uma maneira geral, assim como observamos nas áreas urbanas, programas e 
ações governamentais voltados à inclusão produtiva das mulheres rurais são pautados por 
percepções universalistas e essencialistas de gênero e tendem a atuar sob uma lógica que 
torna invisível a importância das condições sociais que justificam e viabilizam a perma-
nência de suas organizações econômicas.

através da identificação de singularidades que caracterizam essas estratégias socio-
produtivas, as ações do projeto pretendiam fortalecer estratégias de gestão e organização 
produtiva que contribuíssem na promoção de autonomia simbólica e econômica das 
mulheres rurais. estas ações partiam de um acúmulo de atividades e de reflexões anterio-
res desenvolvidas e que expressam um diálogo com trabalhos vinculados à sociologia 
econômica e aos estudos pós-coloniais, descoloniais e feministas. Desenvolvendo de 
maneira articulada a pesquisa e a extensão universitária, essas atividades intencionavam 
dar visibilidade e demonstrar a importância do trabalho doméstico e extradoméstico, 
desempenhado de forma majoritária pelas mulheres, nas estratégias de produção e repro-
dução sociais.

iii.  as OrGaniZaÇÕes eCOnÔMiCas De MULHeres na ZOna Da Mata 
Mineira

as atividades de investigação-ação Participativa foram realizadas através do estabe-
lecimento de formas de interação e mediação de nossa equipe de pesquisa em reuniões, 
oficinas e encontros que contaram com a participação de representantes de grupos de 
mulheres situadas em comunidades dos municípios de espera feliz e Divino (MG/Bra-
sil). no município de espera feliz, os grupos de mulheres estavam organizados através de 
uma associaçãoiii que possui trinta anos de existência na região da Zona da Mata Mineira. 
no município de Divino, as atividades de pesquisa/extensão possuíam como parceira a 
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Coordenação de Mulheres do sindicato de trabalhadores e trabalhadoras na agricultura 
familiar (sintraf/Divino), abrangendo duas iniciativas econômicas protagonizadas 
pelas mulheres: a feira agroecológica e o Mercado de Produtos da agricultura familiar, 
ambos localizados na área central da cidade.

a partir de definições prévias estabelecidas em reuniões com representantes dessas 
organizações, a inserção de nossa equipe nesses espaços de diálogo foi guiada por três 
questões orientadoras: as mulheres rurais participam economia? suas atividades são 
remuneradas? Qual a importância do trabalho dessas mulheres para a organização mate-
rial da vida nas comunidades rurais?

ao longo da realização das atividades de acompanhamento dos grupos de mulheres, 
foi sugerido, pelas próprias mulheres rurais, que os debates e questões levantadas nestas 
atividades deveriam compor um documentário a ser difundido com o propósito de con-
ferir maior visibilidade à importância do trabalho das mulheres nas comunidades e 
pequenas propriedades rurais (fig. 2).

fig. 2 – Organizações econômicas protagonizadas por mulheres nos municípios de Divino  
e espera feliz (MG, Brasil).

Fig. 2 – Economic organizations protagonized by women in the municipalities of Divino  
and Espera Feliz (MG, Brasil).

fonte: elaborado por Varanda (2017), com o apoio de eloisa silva no geoprocessamento.  
Pesquisa de Campo: maio de 2017 a fev. de 2018, iBGe, 2010)

Vale ressaltar que, embora as reflexões sobre essas temáticas produzam resultados na 
difusão e na qualificação do debate teórico-conceitual em torno de pesquisas e das 
 experiências econômicas comunitárias, o objetivo principal do projeto consistiu na 
 problematização dessas questões como estratégia voltada à transformação de situações de 
desigualdades vivenciadas pelas mulheres rurais.
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as atividades mencionadas resultaram em práticas de sistematização participativas 
da trajetória de organização, desafios e principais resultados alcançados pelas iniciativas 
econômicas acompanhadas pela investigação. estas atividades culminaram na produção 
do vídeo-documentário Gênero e Trabalho nos Espaços Rurais, trazendo a narrativa das 
mulheres rurais sobre essas questões e que tem como propósito fortalecer seus processos 
organizativosiv.

Dentre as principais as atividades econômicas extra domésticas desempenhadas 
pelas mulheres rurais, podemos mencionar: a comercialização de gêneros provenientes 
de hortas caseiras, o artesanato e o trabalho de assistência social e comunitária. em geral, 
estas práticas são percebidas como secundárias, sendo desenvolvidas de forma comple-
mentar às tarefas domésticas e aos cultivos e às produções direcionadas ao consumo das 
famílias. a partir da organização das mulheres, estas atividades começam a ganhar 
volume de produção e a alcançar novas estratégias de comercialização, sendo as feiras 
livres os canais mais comuns de escoamento destes produtos.

O histórico de organização das mulheres em torno de atividades econômicas nos 
levou a discussões sobre os vínculos entre questões de gênero e a agroecologia. a agroe-
cologia pode ser compreendida enquanto uma ciência portadora de um conjunto de 
técnicas e procedimentos direcionados aos cultivos e à organização de sistemas produ-
tivos sustentáveis, em suas dimensões sociais, ambientais e econômicas. em torno deste 
conceito também se estruturam movimentos sociais e programas governamentais de 
incentivo à produção agroecológica no Brasil. embora a agroecologia advogue um 
modelo de sociedade mais justa e se contraponha à racionalidade lucrativa e degrada-
dora dos recursos naturais do agronegócio, nem sempre projetos e ações desenvolvidos 
sob suas diretrizes possuem como eixo de atuação o enfrentamento às desigualdades de 
gênero na produção agrícola camponesa. esta questão assume destaque pelo fato de 
serem as mulheres os principais vetores para a disseminação de práticas de diversificação 
produtiva e da agricultura agroecológica na região na Zona da Mata Mineira. as hortas 
caseiras e o hábito de cultivar gêneros diversificados entre as plantações de café (princi-
pal lavoura presente na Zona da Mata Mineira e direcionada aos mercados interno e 
externo) foram as atividades precursoras, desempenhadas pelas mulheres, responsáveis 
pela estruturação de um movimento em prol da produção agroecológica na região. Os 
relatos das mulheres que participaram das atividades de pesquisa/extensão evidencia-
ram a necessidade de se problematizar e de se politizar práticas que naturalizam divisões 
sexistas de tarefas e atribuições que conferem às mulheres rurais uma sobrecarga de 
trabalho e uma invisibilidade sobre suas conquistas na elevação da qualidade de vida  
e da renda familiar através, dentre outras atividades, da estruturação da produção 
 agroecológica na região.

a percepção das representantes da coordenação de mulheres do sintraf/Divino, 
em nossas atividades, sobre a importância de se evidenciar esse protagonismo feminino 
na construção da agroecologia e da participação das famílias nas feiras ilustra essa crítica 
sobre as divisões de tarefas no âmbito do ambiente familiar que levam as mulheres a 
serem excluídas dos espaços de comercialização desta produção.
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“Porque quem puxa realmente esse trabalho na agroecologia e da qualidade de vida são 
as mulheres. Os homens puxam mais é para o lado do café – ‘café é que dá dinheiro’. e 
as mulheres é quem buscam plantar uma horta, plantar uma mandioca, plantar uma 
bananeira, criar uma galinha (...) tudo que vai para a despesa da família. isso dá uma 
qualidade de vida e uma economia, porque é um dinheiro que você não vai ter que 
gastar, e, não é visto como renda. agora os homens estão vendo que isso dá renda sim, 
muitas vezes, até mais do que o café.” (Maria eliete rufino).
“O marido pensa: ‘vou plantar isso porque isso vai me dar um lucro, isso vai me dar 
uma renda, e a mulher pensa: ‘vou plantar isso porque isso vai me beneficiar em alguma 
coisa, não vai me trazer lucro, mas vai me trazer outras que não seja só o lucro.” (renata 
Viana).
“Por exemplo a feira, né?! a gente cobrou assim que fossem as famílias, que não só os 
homens fossem para as feiras. Vamos fazer a feira sim, mas que as mulheres venham 
também.” (Maria eliete rufino).

esta constatação guarda semelhanças com os resultados de pesquisas desenvolvidas 
junto a organizações econômicas de mulheres em periferias urbanasv, no que se refere ao 
fato do exercício do trabalho extradoméstico feminino se inscrever em estratégias que 
permitem compatibilizar o uso do tempo nestas atividades com tarefas domésticas e 
de cuidado com filhos e parentes próximos. tendo em vista estas discussões também 
indagávamos às participantes, em nossas atividades de pesquisa/extensão, de que forma 
a auto-organização econômica das mulheres, nestas circunstâncias, poderia sustentar 
processos voltados à autonomia e à emancipação feminina.

Conforme evidenciado em estudos anteriores, esta questão assume relevância diante 
de orientações expressas em programas sociais de qualificação profissional e de estímulo 
ao empreendedorismo e à economia solidária que tendem a dissociar a dimensão econô-
mica dos pequenos negócios de seu universo familiar e sociocultural. O pensamento 
feminista negro vem tecendo críticas importantes às abordagens essencialistas e uni-
versalistas de gênero que fundamentam muitas destas ações. em geral, estas medidas 
apoiam-se em narrativas sobre conquistas sociais e necessidades que têm como referen-
cial os estilos de vida das mulheres brancas de classe média (Carby, 1997; Collins, 2000; 
Lugones, 2008; Villamizar, 2019).

É de fundamental importância a compreensão da maneira como as intersecções entre 
gênero e raça/etnia incidem sobre a configuração dos espaços-tempo de experiências 
econômicas e agroecológicas das mulheres nos espaços rurais. Dentre as participantes 
dessas iniciativas, é expressiva a quantidade de mulheres negras que em suas espaciali-
dades demonstram singularidades em relação a motivações e trajetórias ocupacionais 
vivenciadas nesses contextos. neste sentido, o projeto atendeu à demanda por ações que 
fortaleçam práticas econômicas desenvolvidas pelas mulheres rurais e que tenham 
 convergência com seus anseios e especificidades. Para isso, torna-se fundamental obser-
var a forma como as questões relacionadas ao trabalho doméstico e extradoméstico são 
ressignificadas diante dos contextos de vida destas mulheres e de seus vínculos comuni-
tários (federici, 2017).
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a realização dessas atividades é reveladora de outros sentidos para a organização 
material da vida que, em sua essência, se diferencia da racionalidade mercantil capita-
lista. frente a uma estrutura ocupacional racista e sexista, exercer atividades econômicas 
a partir do ambiente domiciliar e comunitário se constitui em alternativas mencionadas 
pelas mulheres como capazes de garantir melhor qualidade de vida para si e seus familia-
res. Quando estas atividades começam a apresentar um retorno financeiro expressivo na 
composição da renda familiar, é comum enfrentarem disputas em torno da ideia de que 
as decisões sobre o que se faz com a renda e o seu controle devam ser da competência de 
uma figura masculina: maridos, filhos e pais.

iV. COnsiDeraÇÕes finais

as organizações econômicas comunitárias que integraram a pesquisa representam 
espaços fundamentais ao aperfeiçoamento de técnicas, à troca de saberes, à geração de 
renda e à reivindicação de infraestrutura física e de serviços nas comunidades rurais, 
visando a uma melhor qualidade de vida para as mulheres e suas famílias. apesar de 
inúmeras conquistas relatadas a partir de seus processos organizativos, as desigualdades 
de gênero na divisão de tarefas intrafamiliares, a invisibilidade do trabalho feminino e as 
relações de dependência e patriarcais criadas pelo não reconhecimento de suas contribui-
ções à composição da renda das famílias ainda se apresentam como traços culturais mar-
cantes na região. em muitas situações, as mulheres se vêem em condições de não terem 
uma divisão justa da renda obtida com a comercialização dos produtos oriundos da 
pequena produção rural. sem a colaboração das mulheres criando as condições para que 
os homens se dediquem às roças, ou o envolvimento direto destas nos cultivos, criações 
e na comercialização dos produtos, os ganhos obtidos não seriam possíveis. Desta forma, 
suas lutas chamam a atenção para a necessidade de se perceber o trabalho feminino em 
atividades do cotidiano doméstico e extra doméstico como produtivo, integrado à dimen-
são econômica dos espaços rurais e, portanto, merecedor de direitos.

Dentre as conquistas e desafios narrados pelas mulheres, merece destaque o papel 
das suas lutas e organizações na adoção de medidas voltadas à diversificação dos cultivos 
e na implementação da agroecologia nos espaços rurais. as discussões apresentadas 
nesse artigo visam contribuir para o aprofundamento de debates e à proposição de cate-
gorias analíticas, emergentes da prática social, que permitam aprimorar interpretações e 
conferir maior visibilidade ao trabalho feminino do campo, em especial, no que diz res-
peito à produção agroecológica.

ao longo do artigo desenvolvemos um diálogo com vertentes do feminismo, sobre-
tudo vinculadas ao pensamento descolonial, que destacam a relevância do trabalho 
doméstico e extradoméstico destinado à reprodução social, executado em sua maioria 
pelas mulheres, como um campo de lutas pela emancipação feminina e à afirmação de 
outros sentidos para a organização material da vida que preservam, em sua essência, 
valores associados à ajuda mútua, à reciprocidade e à solidariedade em que se fundam.
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